
 
 
 
 

CANSAÇO 

 
 
Estou cansado! 
Cansado de viver, 
de amar, 
de sofrer. 
Muito, muito cansado! 
Cansado até 
de ser amado. 
 
 
É um cansaço grande e sem remédio. 
Até aqueles a quem eu amo 
me causam tédio. 
É uma grande sensação de desengano, 
de solidão, 
de abandono. 
 
 
A alma que já não vibra, 
eu quisera desfiá-la, 
fibra por fibra, 
e dispersá-la ao vento, 
como os restos funerais do incinerado 
votado ao esquecimento. 



Estou cansado! 
Ou será que, na verdade, estou magoado? 
Magoado com a descrença, 
magoado com a indiferença 
e escondo minha mágoa num cansaço sem fim? 
Eu cansei de lutar, 
de lutar noite e dia. 
Eu cansei de lutar pela minha alegria. 
Eu só sei que cansei de lutar, 
aqui e agora, 
e, cansado da vida, eu só espero a hora 
em que Deus, afinal, se cansará de mim. 


